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Resumo
Introdução: A consulta de pré-natal é essencial para promover a saúde materna e fetal, visa monitorar os fatores de risco e tratar possíveis 
complicações. A presença do companheiro no pré-natal traz grandes benefícios, pois o homem terá oportunidade de receber informações no que 
se refere ao cuidado com a mulher e seu futuro filho, além de transmitir apoio e segurança para gestante. O trabalho teve como objetivo geral 
investigar a importância da presença paterna durante as consultas de pré-natal, a fim de promover a inclusão e o envolvimento ativo dos pais. 
Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, que foram incluídos 12 artigos no estudo.Resultados: Após análise dos artigos foram 
identificados que a falta de horários alternativos nas unidades de saúde, excesso de trabalho e as questões culturais são os principais motivos para 
o não comparecimento dos parceiros nas consultas de pré-natais. Foi constatado que homens com um nível elevado de escolaridade tem uma 
maior adesão no acompanhamento das gestantes, e esse acompanhamento traz benefícios como: o suporte emocional, sensação de segurança 
e fortalecimento do relacionamento conjugal. Discussão: Diante dos resultados fica evidente a importância do pai nas consultas de pré-natal e 
também em todo acompanhamento e desenvolvimento da criança. Considerações finais: Cabe ao sistema de saúde orientar sobre a relevância da 
presença do homem na saúde da criança, da mulher e na sua própria. Estratégias como consultas em horários adequados a rotina de trabalho do 
homem precisam ser implementadas para que o mesmo se sinta acolhido.  

Palavras-chave: Enfermagem; Pré-Natal; Saúde do Homem. 
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La presencia del padre en las consultas prenatales: un vínculo fundamental

Abstract
Introduction: Prenatal consultation is essential to promote maternal and fetal health, aims to monitor risk factors and treat possible complications. 
The presence of a partner during prenatal care brings great benefits, as the man will have the opportunity to receive information regarding the 
care of the woman and her future child, in addition to transmitting support and security to the pregnant woman. The general objective of the work 
was to investigate the importance of paternal presence during prenatal consultations, in order to promote the inclusion and active involvement 
of fathers. Materials and Methods: This is a literature review, which included 12 articles in the study. Results: After analyzing the articles, it was 
identified that the lack of alternative times in health units, excessive work and cultural issues are the main reasons for partners not attending 
prenatal appointments. it was found that men with a high level of education have greater adherence to monitoring pregnant women, and this 
monitoring brings benefits such as: emotional support, a sense of security and strengthening the marital relationship. Discussion: Given the results, 
the importance of the father in prenatal consultations and also in all monitoring and development of the child is evident. Final considerations: It 
is up to the health system to provide guidance on the relevance of men’s presence in children’s, women’s and their own health. Strategies such as 
consultations at times that suit the man’s work routine need to be implemented so that he feels welcomed.
Key words: Nursing; Prenatal; Men’s Health.
 

Resumen
Introducción: La consulta prenatal es fundamental para promover lasalud materna y fetal, tiene como objetivo monitorearlosfactores de riesgo y 
tratar posiblescomplicaciones. La presencia de una pareja durante el cuidado prenataltrae grandes beneficios, pueselhombretendrálaoportunidad 
de recibirinformación sobre el cuidado de lamujer y su futuro hijo, además de transmitir apoyo y seguridad a la gestante. El objetivo 
general deltrabajofue investigar laimportancia de la presencia paterna durante las consultas prenatales, conelfin de promover lainclusión 
y participaciónactiva de los padres. Materiales y Métodos: Se trata de una revisión de la literatura, con 12 artículos incluidosenelestudio. 
Resultados:Luegodelanálisis de los artículos, se identificó que la falta de horarios alternativos enlas unidades de salud, elexceso de trabajo y 
cuestionesculturalessonlasprincipales razones por las que lasparejas no asisten a las consultas prenatales. se encontró que loshombrescon alto 
nivel de escolaridadtienenmayoradherencia al seguimiento de lasmujeresembarazadas, y este seguimientotraebeneficios como: apoyo emocional, 
sensación de seguridad y fortalecimiento de larelaciónconyugal. Discusión: Ante los resultados, se evidencia laimportanciadel padre enlas 
consultas prenatales y tambiénen todo seguimiento y desarrollodelniño. Consideracionesfinales: Corresponde al sistema de salud orientar sobre 
larelevancia de la presencia delhombreenlasalud de losniños, de lasmujeres y de lapropia. Es necesario implementar estrategias como consultas 
enhorarios que se adapten a la rutina laboral delhombre para que se sientabienvenido.

Palabras clave: Enfermería; Prenatal; Salud de Loshombres.
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Introdução

	 Historicamente, as ações em saúde voltadas 
ao período gravídico-puerperal foram direcionadas 
exclusivamente à mulher e ao feto/recém-nascido, com 
notável diferença no foco da promoção da saúde ao 
binômio mãe-bebê e à saúde masculina. Há também 
um entrave cultural motivado por estereótipos na 
visitação de homens aos serviços de saúde, em especial 
da Atenção Primária1.

O quantitativo de homens que são convidados, 
incentivados e sabem sobre o direito em participar do 
pré-natal e parto é insuficiente para a efetivação do pré-
natal masculino, logo, tornam essa realidade distante de 
melhores perspectiva de paternidade2.

Todavia, embora a participação do parceiro da 
gestante nas consultas de pré-natal tenha passado a ser 
estimulada nos últimos anos no país, muitos homens 
continuam sem entender a importância e/ou finalidade 
de participarem deste processo. As equipes de saúde 
têm um papel essencial, devem encorajar a presença 
do homem/parceiro mesmo antes da gravidez, esse 
estímulo deve acontecer no planejamento familiar, que é 
um conjunto de ações que auxiliam homens e mulheres 
a planejar a chegada dos filhos, mas infelizmente sabe-
se que não é uma realidade no serviço de saúde3.

A falta de comparecimento dos parceiros 
durante o Pré-natal é um problema que ainda persiste. 
É importante que tenhamos um conhecimento amplo 
sobre a importância do homem nas consultas de pré-
natal e entender como a ausência do parceiro pode 
afetar a gestante durante o período da gravidez, parto 
e puerpério, discutir sobre as causas da ausência do 
homem neste processo, criar estratégias para ampliar a 
adesão da população masculina nos serviços de saúde.

Diante das informações citadas no texto, é 
evidente que o a presença do pai nas consultas de pré-
natal ainda é uma questão a ser discutida. Mediante ao 
que foi exposto, surge as seguintes questões norteadoras:  
Qual a importância da presença paterna no pré-natal e 
quais os principais motivos da falta de adesão do homem 
nas consultas?

Para responder as questões norteadoras foram 
estabelecidos os seguintes objetivos: Objetivo Geral: 
Investigar sobre a importância da presença paterna 
durante as consultas de pré-natal, a fim de promover a 
inclusão e o envolvimento ativo dos pais no processo 
de gestação, parto e puerpério, nos cuidados com a 
saúde materno-infantil. Os objetivos específicos deste 
trabalho são: Identificar as razões pelas quais os pais 
não comparecem às consultas de pré-natal; descrever 
sobre os fatores que influenciam a participação do pai 
nas consultas de pré-natal; relatar sobre os benefícios da 
presença paterna e verificar os danos causados pela sua 
ausência nas consultas de pré-natal.

Metodologia

Trata-se de uma revisão de literatura com o 
objetivo de analisar a importância da presença paterna no 
pré-natal. A revisão da literatura consiste em identificar, 
examinar, resumir e interpretar as pesquisas anteriores 
(artigos científicos, livros, atas de conferências, 
resumos) relacionadas ao campo de estudo. É uma 
análise bibliográfica minuciosa que busca compreender 
em detalhes os trabalhos já publicados sobre o tema em 
questão4. 

Inicialmente foi realizada uma busca na base de 
dados BIREME - Centro Latino Americano e do Caribe 
de Informação em Ciências da Saúde, MEDLINE 
– Medical LiteratureAnalysisandRetrievel System 
Online, LILACS – Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde e BDENF - Base de 
Dados de Enfermagem, para selecionar os materiais de 
relevância para análise. Os descritores utilizados foram: 
Pré-natal AND Pré-natal do pai AND paternidade AND 
Saúde do homem. 

Os critérios utilizados para inclusão de artigos 
foram: Artigos em Português, Inglês ou espanhol Texto 
Completo, publicados nos últimos 10 anos e artigos em 
que a temática principal envolvia o pré-natal masculino. 
Os critérios de exclusão foram: Artigos com texto 
incompleto e os que não respondessem os objetivos do 
trabalho.

Resultados e Discussão 

Após a associação de todos os descritores foram 
encontrados 106 artigos, selecionados 37 artigos, 25 
foram descartados pois não atendiam ao objetivo da 
pesquisa, restando assim 12 artigos, que foram incluídos 
na revisão de literatura.  O processo de seleção está 
descrito na Figura 1. 

Os dados foram analisados de forma descritiva 
para que possa responder aos objetivos do trabalho 
enfatizando a participação do pai no pré-natal e suas 
implicações. 

Na visão das mulheres grávidas, a ausência do 
parceiro durante o atendimento pré-natal é percebida 
como decorrente do trabalho, uma vez que os horários 
disponíveis na unidade coincidem com o horário de 
expediente dele. Assim, nota-se uma maior priorização 
ao compromisso profissional em detrimento do 
acompanhamento pré-natal5.

Os elementos vinculados a uma maior 
participação dos parceiros das gestantes no pré-natal 
incluíram: elevado nível de escolaridade materna, 
utilização de serviços privados, gestação planejada, 
desejo genuíno da mãe em engravidar, início precoce 
do acompanhamento pré-natal e a realização de seis ou 
mais consulta1.
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É evidente que a presença do companheiro nas 
consultas de pré-natal não é dispensada na maioria dos 
casos, mas sua ausência é compreendida e justificada 
pelo horário de trabalho. As mulheres percebem a 
presença do homem nesse cenário como importante, 
mas não indispensável, pois consideram mais a sua 
participação em âmbito familiar6.

Alguns homens buscam se envolver nos cuidados 
com os filhos, no pré-natal e na amamentação, no 
entanto, em determinadas situações, são desacreditados, 
desencorajados e repreendidos por suas parceiras7.

O número de homens que recebem convites, 
estímulo e informação sobre o direito de participar do 
pré-natal e do parto é insuficiente para a concretização 
efetiva do pré-natal masculino, o que torna essa 
realidade distante de uma perspectiva mais promissora 
de paternidade2. 

Inserir os homens/pais nos serviços de saúde é 
um desafio, mas sua interação com as rotinas de saúde 
geralmente está relacionada às questões emocionais 
das gestantes, proporcionando a elas maior confiança e 
segurança8.

De acordo com os estudos, as mulheres grávidas 
acreditam que contar com a presença do parceiro durante 
o acompanhamento pré-natal é benéfico para esclarecer 
dúvidas relacionadas ao ciclo gravídico. Além disso, 
veem o parceiro como um suporte adicional para 

relembrar as orientações fornecidas pelo profissional 
pré-natal5.

É essencial que o parceiro ofereça suporte 
emocional à sua companheira, proporcionando-lhe 
uma sensação de segurança. Isso possibilita que o casal 
compartilhe as alegrias do nascimento, promovendo uma 
maior proximidade e fortalecimento do relacionamento9.

Observa-se que quando o parceiro se envolve 
de maneira positiva durante a gestação, oferecendo 
à mulher não apenas suporte financeiro, mas também 
apoio emocional, o vínculo entre a mãe e o feto se 
fortalece, facilitando a superação das alterações próprias 
da gravidez. Consequentemente, nesse período, o 
comportamento da mulher em relação à saúde tende a 
se tornar mais positivo, promovendo um estímulo maior 
para a redução do tabagismo, do consumo de álcool e de 
outros vícios, além da aceitação mais plena da gestação6.

Promover a criação de grupos de discussão 
centrados nas temáticas de gênero e saúde, direcionados 
a homens ou a ambos os sexos, no contexto da saúde 
sexual, reprodução e paternidade, representa uma 
estratégia para transformar as dinâmicas das relações de 
gênero10. 

Para viabilizar essa participação, propõem-se 
avanços nos direitos trabalhistas, através de políticas 
públicas que assegurem a possibilidade de afastamento 
do trabalho para acompanhar a gestação. Além disso, 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos.

Fonte. do próprio autor, 2023.
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e à criança, compreendendo as alterações fisiológicas/
emocionais associadas ao ciclo gravídico-puerperal em 
que estão envolvidos1.

Considerações Finais

O estudo permitiu realizar  a análise abrangente 
sobre a participação masculina na saúde reprodutiva, 
especialmente no pré-natal, revela desafios complexos. 
A ausência de parceiros durante o pré-natal é atribuída 
às demandas profissionais, indicando a necessidade de 
ajustar horários nas unidades de saúde. A influência 
cultural que associa o homem ao papel de provedor 
econômico é um obstáculo significativo, exigindo a 
superação de valores arraigados para promover uma 
abordagem mais participativa dos pais.

Embora haja aspectos positivos relacionados 
à participação masculina no pré-natal, como em 
casos de gestação planejada e escolaridade materna 
elevada, a incompatibilidade de horários entre 
trabalho e atendimento médico persiste como desafio. 
A compreensão das gestantes sobre a importância da 
presença do parceiro é clara, mas a falta é frequentemente 
justificada pela incompatibilidade com o horário de 
trabalho, destacando a necessidade de estratégias como 
grupos de discussão e políticas de afastamento do 
trabalho.

O apoio emocional do parceiro é percebido como 
vital, fortalecendo laços familiares e contribuindo para 
um ambiente positivo durante a gestação. No entanto, 
a falta de informação e estímulo para a participação 
masculina no pré-natal é um desafio apontado nos 
estudos. A visão da equipe de enfermagem destaca a 
importância do envolvimento dos pais, reconhecendo 
benefícios na convivência familiar e adesão aos 
cuidados pós-parto.

Em resumo, para facilitar a participação efetiva 
dos homens no pré-natal e paternidade, é essencial 
superar barreiras culturais, ajustar horários, promover 
conscientização e oferecer suporte emocional e 
informativo. Estratégias inclusivas e capacitação das 
equipes de saúde são cruciais para transformar as 
dinâmicas de gênero e promover uma paternidade mais 
ativa e saudável.

Conflito de Interesses

Os autores declaram não haver conflito de 
interesses de nenhuma natureza.
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